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RESUMO 

 
A baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae; Borowski, 1871) é uma espécie 
cosmopolita que realiza migrações sazonais de longas distâncias entre áreas de 
reprodução e de alimentação. Nas últimas décadas, têm sido realizados estudos 
que procuram investigar a movimentação dos indivíduos das populações de baleia-
jubarte ao redor do mundo em suas respectivas áreas reprodutivas. A população 
“A” que se reproduz na costa brasileira, possui maior abundância de indivíduos na 
região do Banco dos Abrolhos durante o período reprodutivo, apesar de ser 
observada uma crescente presença de indivíduos em outras áreas ao longo da 
costa do Brasil e o intercâmbio de indivíduos entre estas áreas. O presente estudo 
teve como objetivo verificar através do método de foto-identificação, a 
movimentação - intercâmbio, deslocamento e ocupação - das baleias-jubarte em 
um trecho da costa da Bahia durante a temporada reprodutiva de 2016. O local de 
estudo foi subdividido em três áreas. Os dados utilizados foram referentes ao 
Projeto Baleia Jubarte (PBJ) e ao Laboratório de Ecologia Acústica e 
Comportamento Animal (LEAC) do ano de 2016. Do conjunto de fotos obtidas, as 
ID’s foram identificadas e separadas, de acordo com a divisão de padrões formando 
um catálogo único de foto-identificação das baleias-jubarte do ano de 2016 na costa 
da Bahia. Cada ID de determinado padrão do catálogo foi comparada com ID’s do 
mesmo padrão e dos padrões adjacentes (inferior e superior). Foram identificadas 
13 recapturas, 2 referentes ao auxílio da Ciência Cidadã e as outras 11, referentes 
aos outros tipos de plataforma de estudo. Sete recapturas representaram 
ocupações na área 3, uma na área 2 e uma na área 1. Além disso, também foram 
observadas 2 recapturas de intercâmbio entre áreas.  Padrões foram observados 
com relação ao deslocamento, as ocupações significativas em todas as áreas foram 
representadas por poucos quilômetros percorridos por dia (máxima de 2,18 km/dia) 
enquanto as recapturas de intercâmbio entre áreas foram caracterizadas por longas 
distâncias percorridas em curtos intervalos de tempo (37,60 km/dia e 102,32 
km/dia). Foi concluído que é importante analisar os padrões de movimentação das 
baleias-jubarte anualmente, consolidando o conhecimento sobre esta espécie. 
 
Palavras-chave: Foto-identificação. Deslocamento. Ocupação. Intercâmbio. Área 
Reprodutiva. 
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1 INTRODUÇÃO 
A baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae; Borowski, 1871), pertencente à 

Ordem Cetartiodactyla, Infra-Ordem Cetacea e Subordem Mysticeti, pode pesar 

cerca de 40 toneladas e medir até 16 metros de comprimento. Tem como 

característica principal as nadadeiras peitorais compridas, que medem cerca de 1/3 

do seu comprimento corpóreo (CHITTLEBOROUGH, 1965; GONZÁLEZ, 2013; 

JEFFERSON; LEATHERWOOD; WEBBER, 1994; WOODWARD; WINN; FISH., 

2006). É uma espécie cosmopolita (CLAPHAM; MEAD, 1999) que realiza migrações 

sazonais de longas distâncias - acima de 8.000 km - entre áreas de reprodução em 

regiões tropicais/subtropicais e áreas de alimentação em regiões temperadas 

(BALLANCE et al., 2007; BERTA, 2015; STEVICK et al., 2003). 

Nas últimas décadas, têm sido realizados estudos que procuram investigar a 

movimentação dos indivíduos de populações de baleia-jubarte ao redor do mundo 

em suas respectivas áreas reprodutivas. Observou-se então, indivíduos que usam 

grandes faixas das suas respectivas áreas reprodutivas, enquanto que outros 

podem permanecer em determinadas áreas por até 71 dias (e.g. ACEBES et al., 

2007; BARACHO-NETO et al., 2012; BAKER; HERMAN et al., 1981; CLAPHAM et 

al., 1993; 2000; MACKAY et al, 2019; MATILLA et al., 1989; 1994; SCHEIDAT et 

al., 2000; WEDEKIN et al., 2010; WHITEHEAD; MOORE, 1982). 

No Hemisfério Sul, são reconhecidos 7 estoques reprodutivos das baleias-

jubarte, nomeados por letras de A a G e uma população X que não realiza migrações 

(IWC, 1998; 2001; 2005; 2006). Estudos realizados com a população “A”, que se 

alimenta ao redor das Ilhas Geórgia do Sul e Sandwich do Sul, e se reproduz na 

costa brasileira (ENGEL et al., 2008; ENGEL; MARTIN, 2009; STEVICK et al., 2006, 

ZERBINI et al., 2006), revelam uma maior abundância de indivíduos na região do 

Banco dos Abrolhos durante o período reprodutivo (e.g. ANDRIOLO et al. 2010b; 

ENGEL, 1996; MARTINS et al., 2001; SICILIANO, 1997). Porém, ao longo do tempo 

vem sendo constatada uma crescente presença de indivíduos em outras áreas ao 

longo da costa do Brasil (e.g. ANDRIOLO et al., 2010; BORTOLOTTO et al, 2016; 

MORAIS et al., 2016; ROSSI-SANTOS et al., 2008) e o intercâmbio de indivíduos 

entre estas áreas (e.g. WEDEKIN et al, 2010). 

Uma técnica que auxilia o entendimento da movimentação das baleias-

jubarte é a foto identificação. Sua aplicação no estudo desta espécie permite a 
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construção de catálogos com indivíduos identificados separadamente (e.g. 

KATONA et al., 1980; KATONA; WHITEHEAD, 1981) e o reconhecimento deles 

após longos períodos ou movimentações entre e dentre áreas de reprodução e 

alimentação. Desta forma, é possível a utilização desta técnica para entender 

melhor as movimentações dos indivíduos (e.g. ACEBES et al., 2007; BAKER; 

HERMAN et al., 1981; BARACHO-NETO et al., 2012; CLAPHAM et al., 1993; 2000; 

LAVIN, 2017; MACKAY et al, 2019; MATILLA et al., 1989; 1994; SCHEIDAT et al., 

2000; STEVICK et al, 2004; WEDEKIN et al., 2010;  WHITEHEAD; MOORE, 1982; 

WITTEVEEN; WYNNE, 2017). 

As foto-identificações são obtidas através de cruzeiros de Pesquisa (e.g. 

BARACHO-NETO et al., 2012; WEDEKIN et al., 2010), cruzeiros de Turismo de 

Observação de Baleias com profissionais ou estagiários habilitados a bordo (e.g. 

CIPOLOTTI et al., 2004; 2005) e através da Ciência Cidadã (e.g. BRUCE et al., 

2014; LODI; TARDIN, 2018), onde há participação voluntária de pessoas do meio 

não científico na coleta de dados, durante um projeto científico formal (CONRAD; 

HILCHEY, 2011; SILVERTOWN, 2009; WIGGINS; CROWSTON, 2011). 

Dessa forma, este estudo objetivou verificar através do trabalho de foto-

identificação, a movimentação (intercâmbio, deslocamento e ocupação) dos 

indivíduos de baleia-jubarte em um trecho da costa da Bahia (fazendo um recorte 

da área reprodutiva total brasileira) durante a temporada reprodutiva de 2016. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Área de Estudo 

 O local de estudo corresponde a um trecho da costa da Bahia que foi dividido 

em três áreas. A área 1 correspondeu a região de Baixio (12°07'44.2"S, 

37°42'27.4"O) até Guarajuba (12°39'06.4"S 38°04'07.8"O). A área 2 correspondeu 

a região de Morro de São Paulo (13°22'40.6"S, 38°54'50.6"O) a Itacaré 

(14°16'43.3"S, 38°59'39.4"O) e a área 3 correspondeu à região do Banco dos 

Abrolhos (16º40’ a 19º30’S, 38º35’ a 39º20’O), incluindo desde o litoral de 

Cumuruxatiba (17°06'23.5"S 39°10'52.8"O) até o limite final do estado da Bahia 

(Figura 1). 
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Figura 1 - Mapa do trecho da Costa da Bahia, exibindo as três áreas em que foi dividido o 
estudo. 

 
Área 1 - região de Baixio até Guarajuba, Área 2 - região de Morro de São Paulo a Itacaré e a Área 3 
- região do Banco dos Abrolhos, desde o litoral de Cumuruxatiba até o limite final do estado da Bahia. 

Fonte: Gabriela Fernandes, 2019. 

2.2 Obtenção, Tratamento e Análise dos Dados 

A maior parte dos dados foi obtida através de uma parceria com o Projeto 

Baleia Jubarte (PBJ), que no ano de 2016 realizou amostragens através de 

Cruzeiros de Pesquisa e de Turismo de Observação de Baleias, nas 

correspondentes áreas em que o local de estudo foi dividido. Além disso, também 

recebeu doações de fotos e informações através da Ciência Cidadã. As imagens do 

PBJ foram reunidas com as fotos do Laboratório de Ecologia Acústica e 

Comportamento Animal (LEAC) - localizado na Universidade Federal do Recôncavo 

da Bahia - que realizou amostragens também no ano de 2016. Porém, apenas nas 

áreas 2 e 3. 
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Do conjunto de fotos obtidas, as ID’s1 foram identificadas e separadas, de 

acordo com a divisão de padrões que foi proposta por Rosenbaum et al. (1995), 

levando em consideração a porcentagem de pigmentação na parte ventral da 

nadadeira caudal (1 = todo branco a 5 = todo preto). As ID’s em que não foi possível 

identificar o padrão, por serem de apenas uma pequena parcela da cauda, foram 

excluídas. As ID’s de filhotes também foram excluídas, pois estes possuem uma 

coloração mais difusa na parte ventral da cauda, com tons acinzentados, que muda 

conforme vão se tornando adultos, assim, a identificação não seria confiável 

(CARLSON; MAYO; WHITEHEAD, 1990). Após estes processos, foi formado um 

catálogo único de foto-identificação das baleias-jubarte do ano de 2016 na costa da 

Bahia. 

Cada ID de determinado padrão do catálogo foi comparada com ID’s do 

mesmo padrão e dos padrões adjacentes (inferior e superior). A finalidade foi buscar 

por recapturas¹, as quais dentro de um ano dizem respeito aos indivíduos 

identificados em diferentes dias, de modo que, recapturas em um mesmo dia, foram 

descartadas (DULAU-DROUOT et al., 2012). 

As recapturas com localização em coordenadas geográficas foram plotadas 

em mapas construídos pelo programa QGIS (versão 3.8.1 ‘Zanzibar’), sinalizando 

as capturas de cada indivíduo pela primeira e última vez. As distâncias, em 

quilômetros (km), em linha reta entre as capturas também foram medidas através 

do programa a partir das localizações geográficas dos indivíduos. 

Com a obtenção das datas da primeira e última captura, foi possível registrar 

o intervalo de tempo entre capturas e calcular a Ocupação¹ de cada indivíduo. 

Devido ao local de estudo ter sido dividido em três áreas diferentes foram calculadas 

as ocupações dos indivíduos para cada área. 

Além disso, foi verificada a existência de intercâmbio de indivíduos e o valor 

médio da distância percorrida por dia pelos indivíduos, foi encontrado através da 

divisão da distância percorrida em linha reta entre pontos de captura pelo intervalo 

de dias entre capturas. 

As recapturas receberam um código, formado por um número sequencial 

vindo acompanhado de um “#” antes, representando um indivíduo. 

 

 
1 Vide item 2.3 
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2.3 Definições 

ID (’s): Fotografia em que um indivíduo foi foto-identificado. 

Deslocamento: Distância percorrida em quilômetros (km) entre pontos de captura 

de um mesmo indivíduo.  

Ocupação: Número de dias entre a primeira e última captura de um mesmo 

indivíduo dentro da mesma temporada (CLAPHAM et al., 1993; MATTILLA et al., 

1989). Também é referida como Residência em alguns estudos (e.g. WEDEKIN et 

al., 2010). 

Intercâmbio: Movimento de indivíduos entre diferentes áreas do estudo, 

previamente divididas no tópico 2.1. 

Captura e Recaptura: ‘Captura’ foi definida como a primeira identificação de um 

indivíduo (com base em uma fotografia do padrão de pigmentação na superfície 

ventral do indivíduo), e uma 'recaptura' foi definida como a re-identificação 

fotográfica subsequente do mesmo indivíduo (DULAU-DROUOT et al., 2012). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram analisadas um total de 578 ID’s, com 531 indivíduos identificados 

separadamente. A Ciência Cidadã participou através da doação de 65 fotos (11%) 

e as outras 513 (89%) foram provenientes de Cruzeiros de Pesquisa (incluindo as 

fotos do PBJ e LEAC) e Cruzeiros de Turismo de Observação de Baleias. Das 513 

ID’s, 95 ID’s foram obtidas na área 1 do estudo, 35 ID’s na área 2 e 383 ID’s na área 

3. 

Como resultado da comparação, foram encontradas 13 recapturas e de 

apenas 11 recapturas foi possível construir mapas e calcular as distâncias 

percorridas pelos indivíduos (Tabela 1), pois para os indivíduos #1 e #2, com ID’s 

provenientes da Ciência Cidadã, só foi possível ter acesso a data do ocorrido e o 

nome do local, sem as coordenadas geográficas. 

3.1 Ciência Cidadã 

 As 65 ID’s da Ciência Cidadã contribuíram em 2 recapturas deste estudo. A 

recaptura #1 demonstrou um deslocamento de um indivíduo entre a área 3 e a 2 

com um intervalo de 33 dias e a recaptura #2 demonstrou um deslocamento de um 

indivíduo entre a área 1 e a 3 em 18 dias. 
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A Ciência Cidadã (CC) foi e vem sendo utilizada em pesquisas científicas ao 

redor do mundo relacionados aos cetáceos, incluindo a baleia-jubarte (e.g. BRUCE 

et al., 2014; LODI; TARDIN, 2018; STACK et al., 2014; TONACHELLA et al., 2012). 

Até o momento no Brasil, com registro em literatura, a CC contribuiu em estudos de 

foto-identificação – envolvendo captura e recaptura - de baleias-de-bryde no Rio de 

Janeiro (e.g. FIGUEIREDO et al., 2014; LODI et al., 2015), similares ao presente 

estudo. 

A falta da localização em coordenadas geográficas das ID’s recebidas 

através dessa plataforma, impossibilitou um melhor aproveitamento de informações. 

Para que a Ciência Cidadã ofereça um auxílio de melhor qualidade e 

aproveitamento de dados, como por exemplo, a captura da localização em 

coordenadas geográficas. Aceves-Bueno et al. (2017) sugerem que os 

pesquisadores forneçam sessões de treinamento para os cientistas cidadãos. Além 

disso, soluções simples podem ser empregadas para solucionar estes problemas, 

como o uso de GPS simples, agora incorporados na maioria dos smartphones, 

como ressalta Stelle e King (2015). 

 Ademais, plataformas online estão sendo criadas com o intuito de facilitar o 

compartilhamento de dados de foto-identificação de mamíferos marinhos, que em 

sua maioria são provenientes da Ciência Cidadã (e.g. CHEESEMAN et al., 2017). 

Dessa forma, ocorre o incentivo a participação voluntária de pessoas não 

especializadas nesta área, auxiliando na coleta de dados com qualidade, desde que 

haja treinamento e que sejam empregadas soluções acessíveis aos possíveis 

problemas enfrentados, como foi citado acima.  

Desse modo, a Ciência Cidadã é importante, especialmente em casos de 

restrições de orçamentos, escassez de especialistas e a falta de outros recursos, 

como observado por Conrad e Hilchey (2011) e Silvertown (2009) e, fato que se 

aplica ao contexto atual do Brasil.  

3.2 Movimentação 

A partir desse ponto, os resultados serão expostos e calculados sem os 

dados da Ciência Cidadã, devido à falta de informações suficientes. 

Das 11 recapturas encontradas, envolvendo as três áreas de estudo, a média 

de deslocamento dos indivíduos foi de 103,22 km (± 174,61 km), enquanto que a 

média da distância média percorrida pelos seus representantes foi de 25,98 km/dia 
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(± 30,36 km/dia) e a média de intervalo de dias entre todas as recapturas foi de 

aproximadamente 9,55 dias (± 12,53 dias). As ocupações de um dia (#7, #8, #11 e 

#12) e de 40 dias (#6) representam o menor e o maior intervalo de dias entre 

capturas. Nesses casos o deslocamento foi, respectivamente, de 21,90 km, 49,60 

km, 15,85 km, 15,85 km e 56,95 km (Tabela 1). 

O deslocamento mínimo observado foi de 2,38 km do indivíduo #5 e a 

máximo de 601,62 km, do indivíduo #3. O mínimo de quilômetros percorridos por 

dia foi de 0,48 km/dia para a recaptura #5 e o máximo de 102,32 km/dia do indivíduo 

#4 (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Total de recapturas encontradas nas três áreas de estudo, excluindo os dados de 
Ciência Cidadã. A área 1 abrangeu a região de Baixio até Guarajuba, a área 2 correspondeu a 
região de Morro de São Paulo a Itacaré e a área 3 correspondeu a região do Banco dos 
Abrolhos, desde o litoral de Cumuruxatiba até o limite final do estado da Bahia. 

Código da 

Recaptura 

Primeira 

Captura 

Última 

Captura 

Deslocamento 

(km) 

Intervalo de 

Dias Km/dia 

#3 Área 1 Área 3 601,62 16 37,60 

#4 Área 1 Área 2 204,64 2 102,32 

#5 Área 1 Área 1 2,38 5 0,48 

#6 Área 2 Área 2 56,95 40 1,42 

#7 Área 3 Área 3 21,90 1 21,90 

#8 Área 3 Área 3 49,60 1 49,60 

#9 Área 3 Área 3 72,00 2 36,00 

#10 Área 3 Área 3 16,3 14 1,16 

#11 Área 3 Área 3 15,85 1 15,85 

#12 Área 3 Área 3 15,85 1 15,85 

#13 Área 3 Área 3 78,35 22 3,56 

 

 Foram encontradas um total de nove ocupações, destas, sete indivíduos na 

área 3, Banco dos Abrolhos (Figura 2), com uma ocupação mínima de um dia e 

máxima de 22 dias. Em Wedekin et al. (2010) também foram observadas ocupações 

de apenas um dia nesta região e máxima de 71 dias entre os anos de 1989 a 2006. 

Além disso, foi observado por estes autores que o valor médio de deslocamento por 

dia dos indivíduos nesta área variou de 0,2 km/dia à 65,2 km/dia, sendo bem 

próximos aos valores encontrados neste estudo, que variaram de 1,16 km/dia à 

49,60 km/dia. 
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Figura 2 - Mapa com os indivíduos que ocuparam, e foram recapturados na área 3 do estudo, Banco dos Abrolhos. Estes, foram 
representados pelos polígonos nas cores cinza, preta e brancas e as movimentações dos indivíduos foram indicadas por linhas. Círculos 
cinza claros representam todos os indivíduos foto-identificados nesta área de estudo (n = 383). O polígono listrado de cinza indica o Parque 
Nacional Marinho dos Abrolhos. 

 

Fonte: Gabriela Fernandes, 2019. 
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Em Zerbini et al. (2006), usando transmissores satelitais, foi observado um 

indivíduo que permaneceu na região do Banco dos Abrolhos durante um período de 

31 dias e se deslocou uma distância de 965 km dentro desta mesma área, revelando 

assim, um valor médio de 31,12 km/dia percorridos. Em Andriolo et al. (2014), estudo 

realizado também com transmissores satelitais, detectaram três indivíduos que 

permaneceram na região do Banco dos Abrolhos durante aproximadamente 14 dias 

percorrendo de 400 km a 850 km aproximadamente, o que equivale a um valor médio 

de aproximadamente 28,57 km/dia a 60,60 km/dia. 

O valor médio de quilômetros percorridos por dia para os resultados de estudos 

através de transmissores satelitais podem estar dentro dos padrões observados, pela 

foto-identificação, de movimentação das baleias-jubarte na área reprodutiva. Porém, 

são observadas disparidades quando comparadas as duas plataformas de estudo.  

De acordo com o que foi ressaltado por Wedekin et al. (2010), os deslocamentos 

de baleias detectados pela foto-identificação são fragmentados e certamente 

subestimados. Nos quais, não é possível saber se um indivíduo permaneceu em uma 

mesma área durante o período ou se ele se deslocou e coincidentemente foi 

recapturado na mesma área onde foi observado da primeira vez. Dessa forma, 

observa-se que é inviável realizar comparações de padrões de movimentação de 

indivíduos de baleia-jubarte utilizando duas plataformas de estudo diferentes. 

As outras ocupações foram observadas por um indivíduo na área 1 durante 5 

dias (Figura 3), um indivíduo na área 2 por 40 dias (Figura 4). Em Baracho-Neto et al. 

(2012) estas áreas são retratadas como uma só, sendo observada uma baixa 

ocupação em comparação com o Banco dos Abrolhos (área 3), com média de 5,5 dias, 

observadas entre os anos 2000 a 2009. Ao juntar as informações dessas duas áreas 

do presente estudo, possibilitando uma comparação do que foi encontrado por 

Baracho-Neto et al. (2012), encontra-se uma média de 22,5 dias de ocupação, 17,5 

dias a mais do que foi observado por Baracho-Neto et al. (2012). Também observaram 

que os valores médios de quilômetros percorridos por dia para as ocupações nessas 

duas áreas foram próximos aos valores observados por Wedekin et al. (2010) e pelo 

presente estudo na área 3. 
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Figura 3 - Mapa com o indivíduo #5 que ocupou a área 1 do estudo durante 5 dias. Polígono 
branco indica a baleia e movimento dentro dessa área foi indicado por linha. Círculos cinza claros 
representam todos os indivíduos foto-identificados nesta área de estudo (n = 95). 

 

Fonte: Gabriela Fernandes, 2019. 

 

Figura 4 - Mapa com o polígono preto indicando o indivíduo #6 recapturado, que ocupou a área 
2 do estudo durante 40 dias, a movimentação dele foi indicada por linha. Círculos cinza claros 
representam todos os indivíduos foto-identificados nesta área de estudo, ocorrendo 
sobreposição para a maioria (n = 35). 

 

Fonte: Gabriela Fernandes, 2019. 

 



      16 
 

Apesar da tendência do espalhamento dos indivíduos ao longo da costa 

brasileira, que foi observada devido a uma recuperação populacional dos períodos da 

caça (BORTOLOTTO et al, 2016; ROSSI-SANTOS et al., 2008; ANDRIOLO et al., 

2010; MORAIS et al., 2016) e mesmo com uma ocupação 17,5 dias maior do que a 

observada entre os anos de 2000 a 2009 (BARACHO-NETO et al., 2012). Deve-se 

notar que das nove residências encontradas, sete foram na área 3 do estudo. Isso 

pode ser devido ao fato do que foi observado por Andriolo et al. (2010b), que, na costa 

brasileira, a distribuição das baleias-jubarte é heterogênea, sendo a maior parte dos 

grupos concentradas no Banco dos Abrolhos, enquanto o restante está distribuído ao 

longo da costa nordeste. Assim, diferentes densidades na costa brasileira podem 

influenciar nas diferentes quantidades de ocupações do presente estudo. Refletindo 

assim, a maneira pela qual as baleias exploram cada região, como foi observado por 

Baracho-Neto et al. (2012). 

As recapturas que representaram intercâmbio entre áreas foram caracterizadas 

por longas distâncias percorridas em um curto intervalo de tempo, como mostram os 

indivíduos #3 e #4, que se deslocaram 37,60 km/dia e 102,32 km/dia, respectivamente 

(Tabela 1) (Figura 5). 

Seguindo esta lógica, possivelmente as recapturas #7, #8, #9, #11 e #12 podem 

representar deslocamentos de indivíduos entre áreas, devido à longas distâncias 

percorridas em curtos intervalos de tempo, como 21,89 km/dia, 49,60 km/dia, 36 

km/dia, 15,85 km/dia e 15,85 km/dia, respectivamente (Tabela 1).  

O indivíduo #3 se deslocou 601,62 km da área 1 para a área 3, em um intervalo 

de 16 dias, sendo semelhante com o que foi observado por Wedekin et al. (2010), no 

qual três indivíduos se deslocaram entre as mesmas áreas e um deles percorreu 600 

km em 17 dias. Andriolo et al. (2014) também foi observado o intercâmbio de um 

indivíduo entre essas duas áreas através do uso de transmissores satelitais. 

O indivíduo #4 se deslocou da área 1 para a área 2 em apenas 2 dias, 

percorrendo 204,64 km. Porém, a falta de estudos individualizando estas duas áreas 

impede maiores comparações.  
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Figura 5 - Mapa com os indivíduos que realizaram intercâmbio entre as diferentes áreas de 
estudo. O polígono branco representa a baleia #3 e polígono preto representa a baleia #4. O 
movimento dos indivíduos foi indicado por linhas. 

. 

 

Fonte: Gabriela Fernandes, 2019. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A melhoria da qualidade da participação social na ciência (Ciência Cidadã) com 

relação as baleias-jubarte no Brasil, poderia ser feita através da criação de uma 

plataforma online nacional onde informações coletadas pelos cientistas cidadãos 

pudessem ser compartilhadas. Além disso, pessoas interessadas neste tipo de 

contribuição, deveriam receber treinamentos mais específicos dos pesquisadores, 

visando corrigir as deficiências de coleta de dados desta modalidade.  

A escassez estudos nas áreas 1, 2 e 3 do presente estudo impede mais 

comparações com relação aos deslocamentos, ocupações e intercâmbios nesta área. 

Além disso, acredita-se não haver sentido fazer comparações com populações de 

outras áreas reprodutivas ao redor do globo com relação ao estudo das 

movimentações, uma vez que as geografias dos locais são diferentes, 
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consequentemente afetando as distâncias percorridas e ocupação. Dessa forma, o que 

para uma área pode apresentar uma grande significância, para outra pode ser 

insignificante, não sendo possível fazer uma comparação fidedigna. 

Todos os estudos realizados até o momento com as áreas 1 e 2 referidas neste 

estudo, as consideraram como uma única região, principalmente devido ao fato de uma 

amostragem contínua pela área (fato que não aconteceu neste estudo), chamando-as 

de Litoral Norte da Bahia (BARACHO-NETO et al., 2012; ROSSI-SANTOS et al., 2008). 

Porém, o presente estudo relatou um período de ocupação para cada uma dessas 

áreas, revelando assim, uma possível independência para cada local amostral. Assim, 

sugere-se que os futuros estudos considerem a independência entre essas duas áreas 

ou que investiguem melhor a possibilidade de independência entre elas. 

O termo “residência” é encontrado em estudos sobre movimentações de 

cetáceos e possui o mesmo significado do termo “ocupação” utilizados no presente 

estudo (CLAPHAM et al., 1993; MATTILLA et al., 1989; WEDEKIN et al. 2010). Devido 

ao fato de que são capturados indivíduos de baleia-jubarte que permanecem poucos 

dias (um ou dois dias) em uma determinada região, sugere-se a não utilização da 

palavra “residência”.  Desse modo, o termo “ocupação” seria melhor aplicado e 

possivelmente mais criterioso. 

A importância de analisar aspectos da movimentação das baleias-jubarte na 

costa do Brasil a cada temporada reprodutiva, vai muito além do aproveitamento de 

dados obtidos. Saber o que acontece a cada ano promove um melhor entendimento 

sobre os ciclos e padrões que uma população pode possuir, principalmente pelo fato 

da população de baleias-jubarte que se reproduz na costa brasileira vem crescendo e 

o conhecimento sobre os cetáceos é melhor consolidado por estudos de longo prazo. 
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